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30° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e 
do Santo Rosário

O enfoque litúrgico de hoje é colocado 
sobre a luz da graça de Deus, que deve 
iluminar nossa vida. Encerrando hoje o 
mês das missões, vamos rezar por todos 
aqueles que cumprem o mandato do Se-
nhor de ir pelo mundo afora evangelizar. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Mestre, onde moras? - Louvemos o Senhor  - Nr 

1360

1. No meu coração sinto o chamado, 
fico inquieto: preciso responder. En-
tão pergunto: “Mestre, onde moras?” 
E me respondes que preciso cami-
nhar. Seguindo teus passos, fazendo 
a história, construindo o novo no 
meio do povo.

 Mestre, onde moras? Mestre, onde 
estás? No meio do povo. Vem e ve-
rás!

2. Te vejo em cada rosto das pessoas. 
Tua imagem me anima e faz viver. 
No coração amigo que se doa, no 
sonho do teu reino acontecer. Teu 
Reino é justiça, é paz, é missão. É a 
Boa-nova da libertação.    

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornardes pobre para 

nos enriquecer, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de nós 

o vosso povo santo1, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e to-

do-poderoso, aumentai em nós a fé, 
a esperança e a caridade e dai-nos 
amar o que ordenais para conse-

guirmos o que prometeis. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A pior cegueira é a espiritual, quando 
deixamos que as preocupações materiais 
impeçam a nossa inteligência de enxer-
gar as exigências do Reino de Deus.

6  PRIMEIRA LEITURA
Jr 31,7-9

L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias 
- 7Isto diz o Senhor: “Exultai de ale-
gria por Jacó, aclamai a primeira das 
nações; tocai, cantai e dizei: ‘Salva, 
Senhor, teu povo, o resto de Israel‘. 
8Eis que eu os trarei do país do Norte 
e os reunirei desde as extremidades 
da terra; entre eles há cegos e aleija-
dos, mulheres gravidas e parturientes: 
são uma grande multidão os que re-
tornam. 9Eles chegarão entre lágrimas 
e eu os receberei entre preces; eu os 
conduzirei por torrentes d‘água, por 
um caminho reto onde não trope-
çarão, pois tornei-me um pai para 
Israel, e Efraim é o meu primogênito”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 125 (126),1-2ab.2cd-3.4-5.6 (R/.3) 

T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!  

1. 1Quando o Senhor reconduziu nos-
sos cativos,* parecíamos sonhar; 
2aencheu-se de sorriso nossa boca,* 
bnossos lábios, de canções. 

2. cEntre os gentios se dizia: “Maravi-
lhas* dfez com eles o Senhor!” 3Sim, 
maravilhas fez conosco o Senhor,* 
exultemos de alegria!   

3. 4Mudai a nossa sorte, ó Senhor,* 
como torrentes no deserto. 5Os que 
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lançam as sementes entre lágrimas,* 
ceifarão com alegria.

T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria! 

4. 6Chorando de tristeza sairão,* espa-
lhando suas sementes; cantando de 
alegria voltarão,* carregando os seus 
feixes!

8  SEGUNDA LEITURA
Hb 5,1-6      

L. Leitura da Carta aos Hebreus - 1Todo 
sumo-sacerdote é tirado do meio 
dos homens e instituído em favor 
dos homens nas coisas que se re-
ferem a Deus, para oferecer dons e 
sacrifícios pelos pecados. 2Sabe ter 
compaixão dos que estão na igno-
rância e no erro, porque ele mesmo 
está cercado de fraqueza. 3Por isso, 
deve oferecer sacrifícios tanto pelos 
pecados do povo, quanto pelos seus 
próprios. 4Ninguém deve atribuir-se 
esta honra, senão o que foi chamado 
por Deus, como Aarão. 5Deste modo, 
também Cristo não se atribuiu a si 
mesmo a honra de ser sumo-sacer-
dote, mas foi aquele que lhe disse: 
“Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”. 
6Como diz em outra passagem: “Tu 
és sacerdote para sempre, na ordem 
de Melquisedec”.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)           

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 

e a morte; fez brilhar, pelo Evangelho, 
a luz e a vida imperecíveis.

10 EVANGELHO 
Mc 10,46-52 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 46Jesus saiu de 

Jericó, junto com seus discípulos e 
uma grande multidão. O filho de 
Timeu, Bartimeu, cego e mendigo, 
estava sentado à beira do caminho. 

47Quando ouviu dizer que Jesus, o 
Nazareno, estava passando, come-
çou a gritar: “Jesus, filho de Davi, 
tem piedade de mim!” 48Muitos o 
repreendiam para que se calasse. 
Mas ele gritava mais ainda: “Filho de 
Davi, tem piedade de mim!” 49Então 
Jesus parou e disse: “Chamai-o”. Eles 
o chamaram e disseram: “Coragem, 
levanta-te, Jesus te chama!” 50O cego 
jogou o manto, deu um pulo e foi até 
Jesus. 51Então Jesus lhe perguntou: “O 
que queres que eu te faça?” O cego 
respondeu: “Mestre, que eu veja!” 
52Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. 
No mesmo instante, ele recuperou a 
vista e seguia Jesus pelo caminho. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Jesus, que 

deu vista a um cego, também dá nova 
luz às nossas vidas. Iluminados pela 
sua Palavra salvadora, supliquemos 
ao Pai:

T. Senhor, atendei a nossa oração!
1. Pelos fiéis de todas as capelanias do 

nosso Ordinariado Militar , para que 
não impeçam os cegos de chegar 
a Jesus, mas sejam eles próprios a 
conduzi-los até Ele, oremos.

T. Senhor, atendei a nossa oração!

2. Pelos que exercem o ministério sa-
cerdotal, para que nenhuma fraqueza 
humana os desanime e sejam sempre 
compreensivos como Cristo, oremos.

T. Senhor, atendei a nossa oração!
3. Pelo povo de Israel e pelos seus 

chefes, para que recordem as pala-
vras dos profetas e não esqueçam as 
promessas da Escritura, oremos.

T. Senhor, atendei a nossa oração!
4. Pelos integrantes do Estado-Maior do 

Exército, que neste domingo cele-
bram seus 125 anos de criação, para 
que se mantenham firmes na missão 
a eles confiada, oremos.

T. Senhor, atendei a nossa oração!
5. Pelos integrantes da Engenharia da 

Aeronáutica, que nesta semana ce-
lebrarão o seu dia, e pelos Comba-
tentes de Montanha do Exército, que 
dia 28 celebram o seu padroeiro, São 
Judas Tadeu, oremos.

T. Senhor, atendei a nossa oração!
6. Pelos integrantes do Quadro de Ma-

terial Bélico, que amanhã celebrarão 
o seu dia, nunca percam de vista o 
amor ao próximo, mesmo se inimigos 
em tempo de guerra, oremos. 

T. Senhor, atendei a nossa oração!
Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que nos amais 
como a menina dos olhos, fazei 
regressar à pátria os refugiados e 
cativos e dai colheitas abundantes 
aos que semeiam com lágrimas. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. Os dons que trago aqui são o que 
fiz, o que vivi. O pão que ofertarei, 
pouco depois comungarei. Assim 
tudo o que é meu, sinto também que 
é de Deus. 

 Esforço, trabalhos e sonhos, o amor 
concreto e feliz deste dia. Por Cristo, 
com Cristo e em Cristo, tudo oferta-
mos ao Pai na alegria. 

2. Jesus nos quis chamar para O seguir e 
ajudar. E aqui nos vai dizer como servir 
e oferecer. Deus pôs nas minhas mãos 
para eu partir com meus irmãos. 
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15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, 
e seja para vossa glória a celebração 
que realizamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas cria-
turas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 

P. Eis, pois, diante de vós todos os an-
jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 

Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E 
para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou 
a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua 
obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espíri-
to!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 

mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando e seu bispo 
Auxiliar, José Francisco, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e todos 
os ministros, os fiéis, que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sacrifí-
cio, o povo que vos pertence e todos 
aqueles que vos procuram de coração 
sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos 
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os mortos dos quais só vós conheces-
tes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, com os Após-
tolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que 

sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna. (conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Tua mesa, Senhor - Louvemos o Senhor - Nr 1364

1. Tua mesa, Senhor, tem lugares so-
brando, porque muitos irmãos não 
puderam chegar. É preciso mais 
gente que vá proclamando que só 
Tu és o pão que nos pode salvar.

 Quem está nesta mesa, quem já tem 
seu lugar compreenda a grandeza do 
Teu Reino anunciar. 

2. Multiplicas o pão que sustenta e sa-
cia, para ser alimento de libertação. 
É preciso mais gente que sinta alegria 
de fazer a partilha com os outros 
irmãos.

3. Tu vieste salvar o que estava perdido 
e por esta missão deste a vida na 
cruz. É preciso mais gente que viva 
o sentido do projeto cristão de no 
mundo ser luz.

4. Tu vieste salvar o que estava perdido 
e por esta missão deste a vida na 
cruz. É preciso mais gente que viva 
o sentido do projeto cristão de no 
mundo ser luz.  

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, que os vossos sacramentos 
produzam em nós o que significam, a 
fim de que um dia entremos em plena 
posse do mistério que agora celebra-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Sto. Antônio de Sant'Ana Galvão, Presb, me-

mória.

 Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17.

Ter: Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21.

Qua: Rm 8,18-25; Sl 125(126); Lc 13,18-21.

Qui: Festa do Apóstolo São Judas tadeu, padroeiro dos 

Combatentes de Montanha do Exército.

 Ef 2,19-22; Sl 18(19 A); Lc 6,12-19.

Sex: Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6.

Sáb: Nossa Senhora no Sábado, MFac.
 Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14,1.7-

11.
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